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IcoNjuNTuRA 

Albert Fishlow afirma que 
Brasil não tem política fiscal 
Economistas fazem 
críticas, à política 
econômica baseada  
nó aumento de gasto 
e de carga tributária 

SIMONE CAVALCANTI  

SÃO PAULO  

O grande espaço que o Estado 
ocupa na economia, o -excesso 
de tributação e o baixo nível de'  
investimentos mostra que atual-' 
mente o governo brasileiro não 
temiima política fiscal. "Hoje Só 
há queixas da política monetária 
porque é a única disponível no 
Brasil", criticou ontem Albert 
Fishlow, diretOr:ido Center for 
Brainliãn Studies e professor da 
Uni:Ver s icla de de Colurtibia. . • 

"Ou se reconhece .  isso ou não 
haverá crescimento sustentável", 
disse o especialista 'para quem 
muito mais do que projetar urna 
taxa de crescimento' para este 
ano; é importante ter, a visão de 
crescimento rio futuro e ;:Se.nada 
for feito, o Brasil continuará' a 
amargar o que, é chamado "vôo 
de galinha" — anos alternados 
de fraca e forte expansões. Com  
base nos dados doProduto Inter-
no Bruto (PIB) do segundo tri-- 
Mesne, Fishlow disse acreditar 
ser difícil até haver, crescimento 
d&3%•ern2006. 

0,especialiSta afirma que essa 
visão 'mais pessimista para a 

'economia brasileira nos próxi -
mos anos se deve-se a uma série 
de elementos. Um deles é que o 
Brasil não.pode crescer mais.do 
que 3,5%Ào•aho com urna taxa 

inv 	ent6 -em torno: ,de 
•.• 

20% do PIB, A China, exempli-
ficou ele, apresenta taxa de 
45%, a Coréia mais de 30% e a 
Índia mais de 25%. 

Raul Velloso, especialista em 
contas públicas também não 
poupou criticas .à política fiscal 
do governo dizendo que o mo-
delo econômico atual é.. de ex-
pansão da'carga tributária e, pôr-
tanto, não é urn•niódelo de cres-
cimento do produto. 

Segundo o economista, o ní-
vel de arrecadação de receitas 
do Brasil (37,7%) é igual ao de 
países considerados de baixo 
risco (35%) e muito superior à 
média daqueles con7  • 
siderados de alto 'ris-
co (23,4%): 

Outro, exemplo foi.' 
com relação ao cresci-
mento da receita bruta 
da União. que, em 
1997, era de 11;7% e; 
no ano passado, che-
gou a 17,2%. "Em te-
se a carga tributária 
brasileira pode sem- 
pre aumentar apesar de achar-
mos que ela chegou ao limite. A 
diferença é que o serviço que os 
países que têm .,carga igual ou 
superior a do «Brasil préStatti é 
muito -melhor", disse •(i econo-
mista durante palestra no 1 Se-
minário Internacional de Cresci-
mento 'Sustentável da Associa-
ção Nacional das Instituições de 
Crédito Financiamento e Inves-
timento (Acrefi). 

-E a carga tributária aumenta 
porque as despesas correntes do 
governõ não param de crescer. 
Velloso elenca quatro pontos 
que precisam ser ajustados, o 
mais cedo possível nas despesas  

públicas. O primeiro deles é a re-  
lação entre beneficios pagos 
contribuintes da previdência sg-
cial, que era de 7,9 contribuintes' 
para cada beneficiário nos atiós,  
50, caiu para 4,5 nos 70 e atual-
mente é de 1,4. Concomitante-
mente é necessário desvincular o 
reajuste do -salário mínimo do 
restante dos benefícios previdew-
ciários e também instituir a idade, 
mínima para a aposentadoria 
lo Instituto Nacional de Seguri z, 
dade Social (INSS). O quarto 
problema que precisa ser ataea, 
do nos primeiros momentos nô, 
novo governo, disse, é o aumen- 

to de gastos dos pode-
res autônomos (Legis= 
lativo, Judiciário e Mi-
nistério Público), que 
subiram de 5,8% (19. _`_ 
gastos em 1987 para 
18,8% em 2005. 

"Não -importa se 
dia D. do esgotamento 
do superávit será em 
2007 ou 2009, o pró-
ximo governo só tem 

uma chance para aprovar me-
didas impopulares: no início;; 
disse, referindo-se à reduç,ão 
dos gastos com previdência.e 
pessoal, 'mudanças na forrná: 
dos bènefíCios e estabeleci- ,, 

:mento dá idade mínima. 
Ao mesmo tempo em que,as 

finanças são elemento impor-
tante para o desenvolvimento; 
todos os participantes dó even-
tos destacaram que tambéni,e .  
preciso voltar os olhos 'paria 
educação. "Se o País não der 
atenção à educação acabará' em
situação negativa, para conçor-, 
rer", alátóir Fishlow. "É irn7, 
possível continuar -•asSini":. 


